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[bookmark: _GoBack]Introdução: Considera-se atendimento pré-hospitalar toda e qualquer assistência realizada, direta ou indiretamente, fora do âmbito hospitalar, utilizando meios e métodos disponíveis. Já as urgências e emergências psiquiátricas podem ser caracterizadas como situações em que o indivíduo apresenta um transtorno de pensamento, emoção ou comportamento, na qual um atendimento médico se faz necessário imediatamente, com o objetivo de evitar maiores prejuízos à saúde psíquica, física e social do paciente e eliminar possíveis riscos a sua vida e a integridade dos outros. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada em atendimento pré-hospitalar no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir da vivência em ocorrências na Unidade de Suporte Avançado nos meses de junho a dezembro de 2018. Conduzido e baseado nas vivências experimentadas em um posto de atendimento do Serviço Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) no Piauí. A descrição dos fatos foi feita com base na observação direta e na participação ativa nas ações de atendimento pré-hospitalar ao paciente psiquiátrico. Resultados: Durante as ocorrências, percebeu-se que o cuidado aos pacientes em crise psiquiátrica, muitas vezes, é realizado de forma fragmentada, sendo compreendido simplesmente como um conjunto de técnicas e procedimentos a serem aplicados. Geralmente, os profissionais se mostram impacientes e deixam de considerar os motivos que levam os pacientes com transtorno mental. Tendo em vista que em uma abordagem da comunicação terapêutica, atentando-se para as expressões não verbais e anamnese familiar pode colaborar para diminuir ou eliminar o comportamento agressivo do paciente colaborando para um melhor atendimento. Neste sentido, torna-se importante avançar na compreensão da urgência e emergência psiquiátrica enquanto evento, que demanda acolhimento, diálogo, aproximação entre os sujeitos envolvidos e respeito às necessidades de cada usuário. Para tanto, se faz necessária à articulação entre o SAMU e a rede de saúde mental, na perspectiva de construir saberes e práticas para a consolidação efetiva de uma abordagem integral e humanizada. Conclusão: O estudo foi importante para se definir benefícios e algumas falhas no sistema de atendimento e, com isso, proporcionar às profissionais informações que servirão de base para aprimorar cada vez mais sua prática. Também podemos citar a importância de se criar um protocolo de atendimento para melhor assistência ao paciente psiquiátrico como o fluxo ao atendimento e encaminhamento dos casos. Por meio do estudo realizado, adquiriu-se experiência para futuras praticas, a fim de agir de forma sistematizada e humanizada no atendimento a pacientes psiquiátricos. 
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Introdução: 


Considera


-


se atendimento pré


-


hospitalar toda e qualquer assistência 


realizada, direta ou indiretamente, fora do âmbito hospitalar, utilizando meios e 


métodos disponíveis. Já as urgências e emergências psiquiátricas podem ser 


ca


racterizadas como situações em que o indivíduo apresenta um transtorno de 


pensamento, emoção ou comportamento, na qual um atendimento médico se faz 


necessário imediatamente, com o objetivo de evitar maiores prejuízos à saúde 


psíquica, física e social do pa


ciente e eliminar possíveis riscos a sua vida e a 


integridade dos outros. 


Objetivo: 


Relatar a experiência vivenciada em atendimento 


pré


-


hospitalar no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). 


Métod


o


: 


Trata


-


se de um estudo descritivo, do tipo relato 


de experiência, realizado a partir da 


vivência em ocorrências na Unidade de Suporte Avançado nos meses de junho a 


dezembro de 2018


. 


Conduzido


 


e 


baseado nas vivências experimentadas em u


m 


posto de atendimento do 


Serviço


 


Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 


no Pia


uí


.


 


A descrição dos fatos foi feita com base na observação direta e na participação 


ativa nas ações de atendimento pré


-


hospitalar


 


ao paciente 


psiquiátrico


. 


Resultados: 


Durante as ocorrênci


as, percebeu


-


se que o cuidado aos pacientes em 


crise psiquiátrica, muitas vezes, é realizado de forma fragmentada, sendo 


compreendido simplesmente como um conjunto de técnicas e procedimentos a 


serem aplicados. Geralmente, os profissionais se mostram impac


ientes e deixam 


de considerar os motivos que levam os pacientes com transtorno mental. Tendo em 


vista que em uma abordagem da comunicação terapêutica, atentando


-


se para as 


expressões não verbais e anamnese familiar pode colaborar para diminuir ou 


eliminar 


o comportamento agressivo do paciente colaborando para um melhor 


atendimento. Neste sentido, torna


-


se importante avançar na compreensão da 


urgência e emergência psiquiátrica enquanto evento, que demanda acolhimento, 
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